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Caixa prevê expansão 
do crédito em 30%

A carteira de crédito da Caixa Econômica Federal 
deve ter uma expansão este ano, de 30%, elevando a 
participação da Caixa no mercado de crédito doméstico dos 
atuais 11% para mais de 12% até dezembro.

Em entrevista, desde que assumiu a presidência da 
instituição, Jorge Hereda explicou que esse crescimento será 
obtido pela elevação das operações da carteira comercial. Já 
o crédito imobiliário, que no ano passado apresentou 
expansão de 58% e no ano anterior, de 50%, deve passar por 
uma desaceleração.

Na contramão do que o Banco Central (BC) 
preconizou no início do ano para desaquecer a atividade 
econômica, haverá uma disputa no mercado de crédito e que 
os demais bancos também vão crescer além do que o BC 
pretendia.

A estratégia da nova gestão, que assumiu o comando 
da Caixa no fim de março, é buscar rebalancear a 
composição do crédito. Hoje, a carteira imobiliária e de 
infraestrutura responde por 60% e a comercial, por 40% do 
crédito da instituição.

Para isso, a ideia é atrair a clientela que a Caixa já 
tem junto a governos estaduais e municipais, assim como a 
de financiamento habitacional para outros serviços da 
instituição (como conta corrente, cheque especial, cartão de 
crédito), aumentando a carteira comercial.

Sistema financeiro nacional 
é desigual

O sistema financeiro, setor que mais lucra no Brasil, 
também é o mais perverso. Pela Constituição Federal o sistema 
financeiro deveria promover o desenvolvimento equilibrado do 
país e servir aos interesses da coletividade, o que na realidade 
não acontece. 

O que se vê atualmente é um sistema cada vez mais 
elitista e excludente. O sistema financeiro deveria estar voltado 
para o interesse da população, dando real condição de 
movimentar todos os serviços bancários.

Basta verificar o crescimento semelhante dos bancos 
estatais e privados. De acordo com o Banco Central, no primeiro 
quadrimestre do ano, o conjunto das organizações financeiras 
públicas registrou crescimento de 4,2%, já os privados, 4,4%.

Os bancos não estão voltados 
para a realidade da população 
brasileira. Ao invés de inclusão, o 
que ocorre é a elitização bancária. 
Influenciada, inclusive, pela norma-
tização do Banco Central que 
autoriza a criação de correspondentes 
bancários. Resultado, clientes de 
baixa renda, logo, de pouca serventia, 
empurrados para os correspondentes, 
enquanto os da elite são mantidos 
dentro das agências.

Santander registra lucro de 
R$ 4,15 bilhões 

O Santander mostra que o Brasil está fazendo muito 
bem à organização financeira. O banco espanhol registrou 
lucro de R$ 4,15 bilhões no primeiro semestre. 

O resultado, divulgado nesta quarta-feira (27/07), é 
superior ao registrado no mesmo período do ano passado, 
quando a empresa teve ganho de R$ 3,5 bilhões.   

A carteira de crédito total do banco fechou o período 
em R$ 171,4 bilhões. Destaque para os financiamentos para 
pequenas e médias empresas, que cresceram 27,7% na 
comparação anual.

No segundo trimestre, 
a lucratividade foi de R$ 2,08 
bilhões. Assim como o Bra-
desco, o lucro do Santander 
entre abril e junho foi um 
pouco maior do que nos três 
primeiros meses de 2011, 
quando o resultado chegou a 
R$ 2,071 bilhões. 

Nascido Receber

Julho 11/08/2011

Agosto 17/08/2011

Setembro 24/08/2011

Outubro 14/09/2011

Novembro 21/09/2011

Dezembro 28/09/2011

Janeiro 18/10/2011

Fevereiro 20/10/2011

Março 27/10/2011

Abril 10/11/2011

Maio 17/11/2011

Junho 22/11/2011

PIS 
 Abono Salarial e Rendimentos

Quem tem direito ao Abono 
Salarial?

●Trabalhador cadastrado no 
PIS até 2006;
●Trabalhou no mínimo 30 dias 
em 2010 com carteira de 
trabalho assinada;
●Recebeu em média até 2 
salários mínimos mensais no 
período trabalhado em 2010;
●Foi informado corretamente 
pela empresa na RAIS 2010.

Quem tem direito aos 
rendimentos do PIS?

●Trabalhador cadastrado no 
PIS até 04/10/1988;
●Ainda não sacou o saldo da 
conta PIS/PASEP.
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